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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 22-07-2004
N.Refª n.º 77/apd/04

Assunto: Condições de vida prisional degradada na Carregueira
Quase uma centena de reclusos presos na Carregueira subscreve um abaixo-assinado de 10 pontos denunciando as condições degradadas de vida prisional naquele estabelecimento prisional. 

Não se referem as condições objectivas degradantes mas sim a “excessiva e prepotente aplicação de regime fechado e incomunicabilidade entre si”, consequência da “reprovável mentalidade repressiva e irresponsável da respectiva Directora Eduarda Matos Godinho e dos seus adjuntos mais directos, nomeadamente o sub-chefe José Manuel dos Santos Teodoro e o inquiridor Luís Melo com as suas violências e sanções disciplinares”.

Querem ver ultrapassada a prática corrente de serem “obrigados a permanecer encerrados (…) mais de 24 horas consecutivas nos fins-de-semana, feriados e nas ´pontes´”, isto é quando arbitrariamente assim é decidido. Tal situação é agravada por os pátios não terem qualquer protecção contra as intempéries, impossibilitando o seu uso quando estas acontecem. 
Parece haver uma estratégia para convencer os reclusos a adaptarem-se a esta situação como integrando um novo regime disciplinar, conforme consta de um horário recentemente apresentado e aprovado que apenas prevê 2 horas de recreio para os dias de fim-de-semana. Para ajudar a aceitação desta medida, os guardas têm recebido ordens para fechar as casas de banho dos pátios, obrigando os presos a recolher para irem aos sanitários. Esta situação está a causar graves perturbações na vida e no corpo dos reclusos, sendo já evidentes as tensões e as patologias psiquiátricas entre eles. 

Os reclusos pedem recreio de 2 horas duas vezes por dia.

A ACED não pode deixar de manifestar a sua solidariedade com esta luta dos presos da Carregueira e também a sua indignação por ser cada vez mais evidente, aos nossos olhos, de que as práticas aqui referidas e condenadas estão a ser implementadas de forma generalizada em muitas cadeias do país, ao arrepio dos discursos humanizantes dos políticos e dos textos sobre a Reforma Prisional, para inglês ver. 
Neste abaixo-assinado são apontadas com clareza as consequências para a saúde mental dos presos das práticas indicadas. Por isso, o Ministério da Justiça e a Direcção Geral dos Serviços Prisionais, bem como o Estado português, no seu conjunto, bem como todos e cada um dos seus responsáveis, porque assistem sem nada fazer a esta vergonha para Portugal, perdem toda a legitimidade para condenar ou reprimir as reacções dos reclusos para se libertarem – nem que seja apenas momentaneamente, no momento em que decidem arriscar tudo, incluindo a própria vida – para se sentirem dignos como serem humanos.
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